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o sorgo (Sorghum bicolor (L~) Moench).
uma espécie de origem tropical. é hoje cultivada em todas as
~artes do mundo. Seus diversos tipos com ampla variabilidade
genética. são usados principalmente como cereal. forragem e ta~
bem na industria açucareira. Como cereal ocupa a quarta posição
em área cultivada no mundo. O sorgo conhecido como sacarino e
provavelmente a especie cultivada mais eficiente na conversão
de energia solar em energia armazenada, através do processo fo
tossintético.

A cultura do sorgo sacarina pode ser co~
duzida semelhantemente ã cultura da cana-de-açucar, e ê utiliz~
da atualmente nos Estados Unidos. Mexico e Itália para produção
de açucar e xaro~~. usados como adoçantes. O uso do sorgo sac~
rino na industria açucareira ê mais complexo que a util'~ação
da cana-de-açucar em função da alta concentração de açucares re
dutores presentes, mas o emprego dos colmas de sorgo como mate
ria prima renov~vel para a fermentação e produção de álcool eti
lico apresenta excelentes possibilidades.

Baseando-se nessas premissas, o Centro
Naciona1 de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS) da EMBRAPA. ini
ClOU no ano agr1cola de 1976/77 os trabalhos de pesquisa e coor
denação dos estudos da viabilidade de uti1ização do sorgo saca
rino para produção de álcool sob condições brasileiras. Durante
o p r ims i r-o ano. as variedades e as pequenas quantidades de se
mentes disponíveis foram fatores limitantes. Duas variedades de
sorgo forrageiro demonstraram ser tipos sacarinas, mas apresen
taram baixos níveis de açucares: a variedade Sart, 1argamente
utilizada na região Centro-Sul do Brasil com produções de massa
verde da ordem de 50 toneladas por hectare, e a varied2de IPA
1218t semelhante ã variedade Honey. recomendada para o Nordeste
brasileiro. com excelentes níveis de produção nos Estados de ~r
nambuco e Cearão
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Os resultados preliminares obtidcs no
primeiro ano de pesquisas com estas e outras variedades, indica
rc~ as variedades Rio, Roma, Ramada e 8ra des, como as que ap(~

sentaram melhor comportamento nos Estados de são Paulo e Mir2.s
Gerais, produzindo cerca de 35 tonelad~s de colmos por hectare,
com nTveis de aç~cares superiores a 15% no caldo extraido dos
colmos. As variedades Sart e IPA 1218 alcançaram maiores produ
çoes, mas com inferiores níveis de aç~cares. Os resultados pr~
liminares tamb~m indicaram que as v~~iedades Roma, Ramada, Bran
des e Sart são sensiveis ao fotoperiodo (sensTveis a dias cur
tos) e portanto, não são adaptadas ao Nordeste, ou ã região Cen
tro-Sul em plantios realizados no inverno com o uso de irrig~
ção. A variedade Rio foi moderadamente insensível, e a varieda
de IPA 1218 completamente insensível ao fotoperíodo.

Durante o ano agrícola de 1977/78 as ati
vidades de pesquisa com o sorgo sacarino foram expandidas pelo
CNPMS bem como por outras instituições, incluindo diversas ins
tituições no Nordeste. Os resultados de muitos desses experime~

, i

tos estão sendo atualmente analizados, e parecem promissores. A
seguir são apresentados os resultados de alguns En,~ios Nacio
nais de Sorgo Sacarino que foram enviados ao CNPMS e anal lza
dos.

Os resultados apresentados neste traba
lho possibilitaram verificar o comportamento geral de cada va
riedade em seis locais. No município de Sete Lagoas (MG) foram
conduzidos dois experimentos em ~pocas de plantio diferentes
(5/11/77 e 10/12/77). Houve uma redução.na m~dia de dias para o
florescimento, consequ~ncia de uma ~poca mais atrasada,bem como
nos valores alcançados para outros caracteres. Entretanto esses
valores mantiveram as mesmas proporções para cada variedade, de
uma ~poca para' outra. Nesses dois experimentos (Tabelas 1 e 2 )
pode-se verificar que as variedades BR 501, Sart e IPA 1218 a
presentaram boa capacidade de rendimento de colmos despalhados,
sendo que as duas ultimas alcançaram níveis de açucares totais
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mais baixos. Os dados fornecidos pelas curvas de maturação (Fig.
1 e 2) indicaram a evolução do teor de açGcares totais em diver
sas épocas de amostragem, possibilitando estimar o valor mãximo
alcançado por algumas variedades, o que poderã servir para dete~
minar o ponto ótimo para a colheita dos colmos. Além disso, as
variedades Sart (Fig. 1), BR 500, BR 501 e Ramada, mantiveram-se
estãveis para estes valores, o que permite estimar um período
mais elãstico para se processar a colheita, uma vez que as per
das em açucares não acarretarão grandes prejuízos.

No município de Araras-SP (Tabela 3) evi
denciaram-se em rendimento de colmos despalhados, as variedades
Sart, BR 501, IPA 1218 e Wiley, sendo que a penúltima, mesmo. !
presentando alta capacidade de rendimento e maior percentagem de,
caldo, sempre alcançou baixos níveis para açúcares totà1s e alta
incidência de acamamento. Observando-se na Fig. 3 as curvas de

maturação das oito variedades testadas nesse local, verificou-se
que valores altos para Brix e açucares totais correspondem a va
lores baixos para percentagem de caldo. Este fator ê de extrema
importancia na determinação do ponto ótimo para a colheita.

Deve-se salientar que o experimento reali
zado em Londrina (Tabela 4) foi prejudicado principalmente
estiagem, revelcndo baixos rendimentos. Entretanto pode-se
var boa adaptação para as variedades Sart, BR 501, Ramada
Wiley. Os maiores valores para o teor de açucares totais
revelados pela BR 500, BR 502 e ,amada. Os dados obtidos para a

pela
obser

e

foram

curva de ma~ura;ão não dertificam a evo uçâo :c-reta para Brix.
açucares totais (%) e percêntagem de caldo no de amostragem ( 95

a 125 do plantio ã colheita). devido ao pequeno numero de obse~
-vaçoes.

~m Vlamio-RS (Tabela 5) o experimento a
presentou baixos rendimentos, ti~bêm por causa da estiagem. Os
va l o r e s 3.1-3"- 'r s p e r e p r c au t i v i c e de Gi: c o l r o s c s s p e t h a cc s L-a:n
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abaixo da média (30-35t/ha). Relat;yamente quanto a esse cara
ter, a~ variej~des Sart, BR 501 J BK 502 e BR 503 mostrara~ os
maiores valores, enquanto que Wiley, NK 326 e CMS X5 604 alcanç!
ram os ~aiores valores, enquanto que Wiley, NK 326 e CMS XS 604
alcançaram os menores, ficando as variedades 8R 500 e Ramada nu

ma posição intermediária. r interessante obse~var que hOJve ex
pressivos rendimentos de grãos secos com destaque para o BR 501
e BR 503.

Os resultados obtidos em Pelotas (Tabela-
6) revelaram um alto potencial de rendimento de calmos, para as
variedades 5art, BR 501 e Wiley, enquanto que para grãos, desta
tacam-se NK 326, BR 502, CMS XS 604 e 5art. Verificou-se uma cer
ta compensação entre os rendimentos de colmas e de grãos alcança
dos pelas variedades com excessão da Sart que mostrou altos nT
veis de produtividade para os dois caracteres. Quanto ã inciden
c i a de mal e s t i a s f o 1';a r e s, a s v a r i e d a de s B R 5 O 1, B K 5 O 2 , R a m a d a
e CM~ XS 604 apresentaram-se com melhor grau de fitossanidade.As
alta~ medias obtidas para os ~endimentos de colmas e de ;raos,
revelam o alto potencial que o local oferece para o cultivo do
sorgo saca ri no.

Resultados interessantes puderam ser o~
servados em JaTba-MG nas dependências da Serra Azul S/A Agrop~
cuãria. onde um experimento revelou alto potencial de rendimento

. de calmos despalhados. variando de 36,7 a 8l~6 t/ha para BR 500
e IPA 1218, respectivamente. Quanto ao rendimento de grãos houve
um grupo com valores bem abaixo .da media, constituido por BR 501
Wileye IPA 1?18 e outro com rendimento~variando de 4,8 a_10,.3
t/ha para NK.326 e GMS XS 604. Estes resultados proporcionaram a
obtenção do seguinte quadro de rendimento de il·cool.



174

Entradas Rendimento de ãlcool - litros/ha
Colmos Grão Total

CMS XS 604 2505 3290 5795
BR 502 (Roma) 3301 2147 5448
BR 503 (Theis) 3527 1522 5079
Sa rt 2696 2330 5026
Ramada 3030 1597 4627
BR 501 (Brandes) 3279 912 4191
BR 500 (f{io) 2076 1888 3964
IPA 1218 3158 317 3485 .

NK 326 1791 1552 3343
Wiley 2205 365 2570

..

Observando-se a coluna correspondente ao
rendimento total, e considerando a media de rendimento na base
de 3800 litros/ha de álcool (SERRA, 1977) t apenas o IPA 1218
Wiley e NK 326 ficaram abaixo dessa media.

CONCLUSDES

Os resultados obtidos e discutidos neste
trabalho permitiram chegar as seguintes conclusões:

1. As variedades Sa r t , BR 501 e IPA 1218 revelaram boa a dap t abi
lidade quanto ao caráter rendimento de colmas.

2. A variedade IPA 1218 apresentou alta capacidade de rendimento
de CJ mos, baixa percentagem de fibra nos experimentos em que
p~r\~cipou. Ale~ disso e insensfvel ao fotoperiodo5mo. Essas
côracter;sticas a elegem como bom suporte para trabalhos de
mel io r ame n t o .

3. '5 cwr as de mat~raçao COT~csta5 oe ~erc~ntagern de caldo.Brix
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~ percentagem de aç~cares totais no caldo, proporcionaram um
meio satisfatõrio de estimar o ponto ótimo de colheita.

4. Grande parte das variedad2s est~::jos mostraram o potencial
que o sorgo sacarino oferece para produção de ãlcool etlli
co.

5. A epoca de plantio foi muito importante principalmente para
as variedades sensíveis ao fotoperiodismo (Plantios tardios
obtiveram baixas produções).

6. A variedade BR 501 (Brandes) se constitui numa boa opçao co
mo matéria prima para produção de ãlcool, visto que alcança
altos níveis de produtividade (agrícola e industrial) bem c~
mo apresenta resistencia às principais doenças incidentes na
cultura.
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TI\OCLA 1. RII~ultadoll do Emaio Nacional de Soryo Sacadnc do ano agrícola 1977/78 em Sete LagOIlS, MG _ CNPMS(data de plantio: s/ntn).

UU\:IIc,..:lé) rlcndirr.r!n \;0 (t /ho ] Açúcq.rc:J totet19, IV;UCL!I'C3 lotais
roli are 5

Fibra
Entrada!! Flares- Altura ACC'l18- (r.) Quantidade mox , na curva da

na Pan{culas G!"~os' Calmos rr.at./Cie.9 011-
no

cimento (;;m ) colheita mento na despa-

I
da caldo Colmo.

(dias) (1-5) (~Jota ) CC' leite. secos 1haco3 Colmo Caldo (~) . Colr.1Q I Caldo (~)

~).-t 01 :x'2 4,'a 2,5 2,7 aO,2 9,7 13,2 - 12,6/114 15,2/121 13,9
flll r,Oo (rli. o) 01 3,JO a,4 1,9 3,3 31,11 10,6 16,4 - 11,5/101 lü,4/128 l3,3.
U:'1 ~Ol, (ü ror, c!as) , 86 292 1,6 1,0 ",,7 39,6 12,4 17,3 - 12,4/128 17,3/128, 10,2
1"'1 [02 (R:J1lfl) 80 302 4,0 2,0 3,2 30,6 10,2 16,6 - 13,4/107 17,2/lrI7 . 13,2
lPA 1218 90 287 4,1 1;1 • 1,5 ,36,0 8,8 10,5 - , 8,8/110 13,2/121 6,8
íih 503 (Thaia) D6 342 4,2 1,6 3,6 37,2 9,8 13,9 - 11,9/114 16,6/114 12,4
Rn'11ada 8.i. 290 2,9 2,0 2,4 28,2 10,4 15,2 - 12,4/95 17,2/121. 13,0,

'/,'i 1 f'Y fXj 338 a,o 2,a 2,7 30,4 10,2 13,4 - 12,5/117 1a,2/110 • 12,4
r; r; 32G G7 270 a,1 a,4. 3,6 31,6 7,1 8,4 - 10,3/95 12,8/1'J7 12,2
(''', ('3 roa ..o 226 4,8 1,3 3,8 22,2 5,2 7,4 - 8,1/95 9,9/101' 11,4
=I'~:.iu.s O~ 300 3,8 2,0 3,1 32,7 9,4 13,2, 12.~

LV (',;) 5,1 20,7 11,9
S 15,26 [,65 3,89

t

* N':':c.ro do cU.L\..'l do plant1n o'V) mÓ>dIno, do açúce.ras totoJ.s.
....•

-..
'I
Cl
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TABELA 2. Resultados do Ensaio Nacional de Soryo Sacarina do ano agrícola 1977/78 an Set.a Lagoas, MG _ CI'f'MS (data de plantio I 1O/12/n).

UUI'r1!f:.l!.l ncndi~~nto (tA,~). fali ares
Aç~CO.l"o:.J totLUO'

f\

Entrodas Floro$- TUtura Ac 0110-
Quol1Lidado

na P a/11 C ol.cs Grão!! Colmas (io) mil

c.::mcnto (.:l1\ ) colhcita mento nu dC:lPQ-

I
do caldo -

(dias)

.
(1-5) ~o1heita Docoa lhado5 . Colmo Caldo (i» .C

-Sort 73 231

"r:(!l'\.::! t ct ct s

• n'J Cllr"VlI de
mrrt , /((1Il1 11--- r --.-

uIrno C(l1.,:~.1

13,1/114 ln,Gj!1J1,8 " 1,1 :0,6 7,6 11,1

BR sm (Rio) '75 270
" BR 501 (Orandes) 82 210

DR 502 (Aana) ?3 225
lPA 1218 82 285
BR 503 (n-,B1s) 80 259
Ramada ?3 230
Wl1cy ?8 295
NK :f;G ss 224
C.~SX5 /i04 ?3 171

'.'~:!i~' ,> ?6 241 •
CV (~~) 5,00
S 15,26

3,1 1,C/ 28,0 11,7 17,9
2,6 .1,5 3~,7 12,0 15,5
4,9 2,9 23,2 10,5 15,8
1,4 0,8 43,8 6,5 5,5
2,13 I,? "25,5 7,? • 9,9

5,3 3,7 25,0 10,1 14,9
1,8 O, ~ J7,9 11,2 15,1
4, 1 1,9 24,8 6,3 7,8
4,1 2,9 111,0 9,4 12,9

.. .
3.2 " 1,9 28,4 9,3 12,/?

;)3, O 43,6 17,5
1,20 0,134 4,97

14,O/13J 17,I/Lji)
14,7/130 17,2/1il~
14,0/130 1?,1/130

9,G/I03 l(~?!lOJ

F!brn

no
Colftlo

('/. )

lLl,5

14,9
12,9

.14,3
9,2

12,3/103.' 13,7/"1: 12,7..

13,7/130' 15, O/LJ 1~,2

13,11/)28 16"j/1114. lJ,9
.10,0/121 11,2/121 11,5
13,0/114 15,4/114' 111,0

----->. ---- -----

•• r- ----... __ •
•• • • # .JNl.Ir.ero de dias do plontia AO móxitna. de açuca.rea tot ••.•.a.

1~j.:J

~
--I



TAI.3EI.AJ. '''''''Jlt/ldos do Ef1!JDto Nacional ele SarDo &'3.rnrino do '-'I,.., ,:;ncolc\ l')77j'/:J ETn Arnr-e s, SP - PLAlJALSUCARo

\
I On~;nçil::; ncndircnlo (t/h~) Aç~co,rC:J toto.io

Jlr,uco.rc:l toto.1s
f'ol:l.cu'cu Fibra

, II I f 11 j ,"t '! I J 11 ri) !l- I 1\1 tvro Acrrl\o- (io) OUOf'lt1dada /TIo.><o na curva do
na Po.níeulo!.l Gr';:'lo ' Colr:1o::; moto /c!io.:l 4l<

no

1 rí c.cn t o \ (;;tn ) colheita mcr. to na dc:;po.-
I

do caldo Col.r.lo.
l (dias') (1--5 ) (.~ 1 colheita secos. lhados Colmo Caldo (~) • . Colmo I Calç;o C",)"--_ ..-

c,,1I-t. 85 206 ,.. 16",2 6,1

LJlI SCI,J ('1''1) 83 273 - 13,6 4,0
01'1 50i (iJn' )' 94 251 - O, b'- 4,9

on SrJ::.' (n"nnj 83 242 - 1,3 5,4
Ir'A 12W 07 266 - 79,4 a,l

un 50:) ('I hf'i 5) 90 270 - -5,2 5,2
f'\{lnoO(ltl OS 245 - 4;0 3,2
wllcy 'J7 315 - ~,O 2,9
I.'K X';) 7G, 2al - 92,3', 7,5
, ','., X(~ (,n.. r" 2LU - 1,4 (;,6',)--_._._._.- ..•...•.. _. •----.__ ._-~.'. --

I' ; :"\2.!'.• 06' 2S'J 2~,4 5,0

cv (~) 6,4 17,8
::J 1.6,54 0,88
• •.•~,.- do ü~,~ c\u p.l ""do 00 ~. d.n ~o.nl!I to~ •

•4,é 35,2 - - 65,2 - 11,9/~~9. " '2,5. 20,2 - , - 54,~ - 15,4/133
,

3,1 33,"1 - - 61,9 - 15,4/133.

3,9 22,9 - - 50,1 - o 14,9/114.
• o

2,5 35,1 - - 70,2 , - .- 11,9/126',
o. '3,4 2B,6 - - 67,5 - 14,4/114,

2,3 18,6 - - 56,~ - 13,,8/119

1,7 , 3!3,0 - - 62,2 - i5,6/119

5,7 23,2 - - Cô,6 - 11,5/100

4,8 17,5 - - 59,2 _~~_ 13,4/ll4
t 1

3,01 28,3 ,61,4

20,7
O,?l

16,1
4,56



TAUCLA 4. Hc&ull.:!dos do (n&.:liatJ;,,:!.onnl do GOi"lO G.\c:ut'ino UO ono Clar!colü 1977/7(1ali Lor:dt'!Il't, f>f\ - IAPAI1

LJu >!"'i ü.!l nr.nulmcnla (t~la) I\çCCll.r'C!l t;~
. foliarc!! Aç~co..rc!ltc tuí,n

EntradUll Florc:l- lU turo ACCf110-
QUCl1t1dlldo

no Pat1{culo!l Grjo!l Colr.1o!l (10 ) mil><. na curv,

c1rwnto (::rn ) colheita mento na dC:Jp;:r. I
do calCo mllt. /CI!.n:J

(dias) (1-5) " colheita secos lhadas Colmo Caldo (,:) .----r-
"

,Cabo I ..

b I rtbm
co no
_I Colno

- 1 (<I)
do 1 I" _

Sur: 91 235
on SOO (Aio) -09 181
úA :kI: (tlrandes) 91 188
JII ~J(12 (Roma) 95 200

I?A 12~a "'O '-
Qf\ ~:J (l'hais) 92 224, , Ir~,a.Ia.:! 82 200
1'1110)' 93 2213
lI< ,1,''(, 74 109
C':,\!; 604 84- 1'-'·:.l_'

I.' á::.i as 201 •
CV (~;)

5

19,6 0,2 0,02 16,1 - 13,0 37,7 - 15,1/113
18,1 0,2 0,02 1·a,8 - 16,5 36,' - l.7,5/1O<;

17,6 0,5 0,10 19,1 - 14,1 40,3 - 16,J/10<\

25,2 0,7 w,49 15,4 - 16,2 37,0 - 19,5/1'1'1
..:.

5,9 o,a 0,05 15,a - 13,5 41,0 - 14,2/10-~

4,6 0,5 0,2""3 10,3 - 1'2,4 33,4 - 20,1/'"

21,4 0,2 0,02 10,0 - 14,5 112,3 - 13,[,/'6

22,3 0,9 O, ~~} 11,2 - 12,7 JI) ,6 - l?,IJ/~; J
:31 ,I) 0,4 0,20> 10,9 - 11,1 ~O,2 - l?, 1,/

t : .. ~ ......••_------,_ .. -----,-_ ....•_--.._---~--".._~"-------.-...
18,5 0,-'1 O,;!LJ

43,91

0,08

15,5

16,4
2,55

.: 111,3

13,0
1,27

:JlJ ,6

33,4
0,14 . ..•.,. , "NL.-:cro...aa diu do pllll'1tio AO máximo. da açUCLU"ElS totois •. --J

lO



rACJCI/\ I",: 11t:sultiJdos do [rl',dlo Nac í ona). de Soruo Sacarino do ano agrlcola lr::,'7/70 an Viilmno, AS - IPAGRO,

-
LJu'''''ç,l!J flc:ncil •..cnt o (t/ha) Açúc.arcn tot!Ús AçUCOI'CS totais

f'o l L1I"CS

...

r-ntn.lil(l,~' Fl OI"E!D- Acone-
Quontidada Fibra

t\l tvr o Par.{culas Grãos' Colr:;os (r,l milX. na curva da
na . rr,at./dia3 * no

(,j,f"'Cnto (-=m ) co Iho í ta mente na despa-

I
da caldo Colmo.

(:lias) (1--5) colheita secos lhados Colmo Caldo (~) . ColtT'oO I Caléo (~)

",!"t 116 230 ,- 1,4 2,9 1,8 23,6 - 12,1 17,1 - 12,4/125
[i; 1 ~.QCJ (FHo) 113 226 - 0,7 2,7 1,8 19,1 - 10,9 12,9 ,.. ,11,5/134
lli1 501 (Orandes) 113 229 - 0,6 5,9 4,3 25,9 - 9,4 22,1 - 9,4/132
nf1 50? (P.",,.,,) 87 275 - 3,3 5,3 3,5 25,1 - 11,3 20,0 , - '\.1,3/118:
IPA, 12Hl - - - - - - - - - - - - 0,-

' .
DI 1 SOJ (n',Pi~I)

. " 10,1/10692 310 - 20,5 5,5 4,0 26,D - 9,~ 17,8 ~

I,,'lfi'lf\da 85 223 - 2,9 3,2 2,0 18,5 - 14,3 16,7 - 14,2/106
W II ey 113 290 - 78,9 2,8 1,9 15,5 - 9,4 20,9 - 11 ,4/113 •
IK 32(; 8'5 215 - 10,,0 a,J 3,2 16,6 - 10,4 23,2 - 10,4/118
[I.'S "r; GO" 9J 223 - 0,8 5,2 2,8 17,0 - 9,9 25,0 - 9,5/106 ""'.- -"'-~ ~ .. - ,
I.' ~::iê,I..!) , .13,2 2,8 ....• 20,8 97,2 019,5 '99 247 <1,2 -
CV (':.) 9,2 19,7 35,8 21,2
r: 0,83 i .m 4,43-' 22,57. , ."

Nl.o,,:ef"O do dins do pl enUo ao me.xiJno. do eçuceres totais.

--'
(X)
o
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Tabela 6: Ae:;ultadoa do Ensa í o Nacimal dG GoJ1:!O Saczn-Lno do ano agr.íco:a :~77/7'J m Pe:otils - Rl, - UCPIIE de Pelot~6

. üocnços ncr.di~cnto (t/ha)
~----

. roliares
Aç~C.arc3 to I;v.is

A.yucr..rcs t c t a;

Entradas Flores- Altura Acan~
QWilf'l tidada

na Pa:11cul8.!l Grãos' C011:109 (~)
mcx , na curv.,

cimento (em ) colheit all-l< manto na . dC5p:l- -í c.J caldo ",i\t, /d1.l'.:J ••

(dias)

.
A (1-5) F colheita secos lhados Col.mo Ce.lc.:l (~) , Colr7\C 1C:_{:

,'-

Si\rt - 32B 2
_ 4

en !JOO ( Ri o ) 1 - 3J? 2,6 _ 1.
~1 ~l .(8rondea) 1 - 292 2 _ 1

SA 502 (fIon'cl ) - 289 2 _ 1
I

IPA 1216 i - 314 2 _ 4
1

DA 50:3 ( Thci I ) - 297 2 _ 3,5

Fa'"'l!Pi:. - 279· 1 _ 1

wn ey - 3:34 2,5 - 1

, ti" 32fl - 275 2 - 3,5

C~,S xs 604 - 216 1 - 1

-t:.i:il'..!;, - 30l - -
CV (~;) - 5,3
5 - 10,09

11,5 5,5
7,8 4,2
8,1 4,3

10,6 5,5
4,? 2,03
5,2 2,5
9,2 3,B

5,6 1,9

13,0 7,8
11,4 6,0

--i

I Fi b f'?

v r.oI Cct~::)
t~)_ .. .-.~--~-~""

58,9
45,2
51,S

45,5
4UJ4

48,7
48,1

54,1

4Ll, O

37,2
.------- ~~-~.~---- ..- =========::;;:;=_:::_==:::====:_:,.:::::: ;,..::.:=...-_-.- ~..·_'._-~-h-===:..~:;'- ,O 4,5 47,7

2/,6 34,4 23,2

2,42 l,54 11 ,O?
______ ~,•.~'-~._----_.......... t o' t !. .11.--"""",-,-, __ """,,-...~~_ .•

'. N:.ncrc de dias do plantio 80 máximo da eç~carea totais.

- Notu de 1 (menor) a 5 (maior) paro. incidência da An;rw::t1o (A) ti F'.TTUgem (F).
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